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DIA MUNDIAL DA CRIANÇA

COM MUITA ALEGRIA
Para assinalar o Dia Mun-

dial da Criança que se celebra

Picolé fez uma visita às me-

ninas e meninos da Escola

Básica José Manuel Durão

Barroso em Armamar.

Foi um dia muito animado

e divertido, em que as crianças

puderam interagir com uma

personagem que tanto admiram

e gostam como é a palhaça

Picolé.

- Uma iniciativa de louvar,

pois as crianças merecem todo

o carinho c amizade

EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA

DE JOSHUA BENOLIEL
Armamar acolhe durante

o mês de junho uma exposi-

ção de fotografia de Joshua

Benoliel, repórter fotográ-

fico por muitos considerado

o pai do fotojornalismo em

Portugal.

A exposição itinerante é

promovida pela Divisão Mu-

seológica e para a Cidada-

nia da Assembleia da Repúbli-

ca. Foi inaugurada no passado

dia 3 de junho no Salão Nobre

do edifício da Câmara Muni-

cipal.

Patentes estão os registos

fotográficos feitos pelo autor

no período de 1906 a 1924,

que retratam um período par-

ticularmente importante na

vida política portuguesa.

Joshua Benoliel nasceu em

1873 em Lisboa no seio de

uma família judia. Foi repórter

fotográfico nos reinados de D.

Carlos e D. Manuel II, acom-

panhou os acontecimentos que

conduziram à revolução de

1910, das revoltas monárquicas

na Primeira República e acom-

panhou o Exército Português

que combateu na Flandres

durante a Primeira Guerra

Mundial.

REGIÕES

CORRESPONDENTE ANTÓNIO MONTEIRO

S. ROMÃO

G.C.A. VIDA QUE DESPONTA

ANIMOU A MEIA MARATONA

DO DOURO - REGUA
Realizou-se no passado dia

26 de maio a Meia Maratona

do Douro, com um percurso

de 21 km, na Régua.

É considerada a mais bela

corrida do mundo,e para além

da corrida, engloba também

uma caminhada de 6 km.

Foi uma multidão de gente

Entre elas, nesta corrida,

estava a bem conhecida atleta

portuguesa Aurora Cunha, que

não deixou de felicitar o Gru-

po de Cantares,e se juntou a

ele mostrando também a sua

alegria. .
Houve momentos de grande

animação, transmitidos em

Ea

que participou nestes eventos

pois segundo o que afirmou a

organização participaram mais

de 20.000 pessoas vindas de

vários pontos do país.

Na Barragem de Bagaúste,

local da abertura e partida da

corrida, esteve mais uma vez

o Grupo de Cantares da Asso-

ciação Vida que Desponta de

S. Romão, que com os seus

cânticos populares brindou e

animou as pessoas.

ro

direto pela TVI que se encon-

trava no local para fazer toda

a reportagem deste evento.

O Douro já por si é ma-

ravilhoso, mas neste dia, esta

multidão de gente com os

seus coletes amarelos, trans-

formaram a sua margem num

autêntico jardim, de cor cana-

rinha.

Linda e bela imagem hu-

mana onde só a cor amarela

brilhava.

JOVEM PERDE A VIDA

NA FLOR DA IDADE
No passado dia 8 de maio,

tivemos conhecimento da tris-

te notícia de que uma jovem

de apenas 17 anos de idade

perdeu a vida ao tomar banho

na sua casa.

As autoridades tomaram

conta da ocorrência, registan-

dootrágico acidente, em que

o defeito da instalação elé-

trica, esteve na causa da sua

morte.

O funeral realizou-se no

dia seguinte pelas 17 horas

com Missa de Corpo Presen-

te, no Salão da Associação
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Cultural — Jograis de Gogim

- onde esteve em câmara ar-

dente.

Este salão tornou-se peque-

no para albergar tanta gente

que se quis associar, na des-

pedida desta jovem — Rute

Carolina Elias, e a acompanha-

ram até à sua última morada,

o Cemitério de Gogim.

As lágrimas corriam pelo

rosto das pessoas, pois cra uma

moça querida de toda a gente

e muito ativa, tanto na escola,

como na sua terra de Gogim,

onde era membro da Associa-

ção, e na parte religiosa era

catequista.

Por essa razão foi enalteci-

da pelo pároco Dr. Mergulhão,

e pelos seus amigos e profes-

sores coma oferta de uma rosa

branca que depositaram na sua

urna da mesma cor.

Partiu para a eternidade

deixando muitas saudades e

muita tristeza, principalmente

à sua mãe Helena, seu irmão

Fred Alexandre, sua avó Maria

do Carmo e toda a restante

família.

Nesta freguesia de S. Ro-

mão, a sua morte também foi

muito sentida, devido aqui ter

família e de onde era seu pai

Orlando Elias também infeliz-

mente vítima de um acidente

de caça em 2012.

A toda a família endereço

os meus mais profundos sen-

timentos.

ELEIÇÕES EUROPEIAS
No dia 26 do passado mês

de maio, decorreu no nosso

país a eleição dos deputados

para o Parlamento Europeu.

Nesta freguesia da União

das Freguesias de S. Romão e

Santiago houve duas secções

de votos.

Secção n.o 1 em S. Romão

e Secção n.o 2 em Santiago

Resultados da Secção n.o 1

PPD/PSD - 16 votos; PS -

10; CDS/PP — 6; CDU —'5;

PAN—5; BE— 3; PNR —

PCTP — 1; ALIANÇA — 1;

Brancos — 1; Nulos - 1

Foram 51 eleitores que se

dirigiram à mesa, presidida por

Joaquim Carvalho Aguiar para

usar o seu direito de votar,

verificando-se que a abstenção

foi elevada, como aconteceu

em todo o país.

No caderno eleitoral, cons-

tavam 152 eleitores, verifican-

do-se que a população tem

vindo a diminuir e em apenas

10 anos esta aldeia de S. Ro-

mão, perdeu 53 eleitores.

Em 2009 tinha 205 eleito-

res, passando para 173 em

2014, baixando para 152 nes-

te ano de 2019.

MAIO - MÊS DE MARIA
Durante o mês de maio

todos os dias pelas 18,30 ho-

ras, o sino dava O sinal e lo-

go as pessoas se dirigiam à

igreja para adorar e recitar o

Terço a Nossa Senhora de

Fátima.

Esta cerimónia muito enrai-

zada neste povo, decorre junto

de Maria, Mãe de Jesus, à qual

todos imploram a sua proteção.

O amor à Mãe do Céu é

demonstrado na Procissão de

Velas, que geralmente se rea-

liza na véspera da Festa do

Pentecostes.

Sai da igreja paroquial e

percorre as ruas desta aldeia

terminando no Povo do Tra-

vasso, onde pernoita na cape-

la, para no dia seguinte estar

CORRESPONDENTE JOSÉ LUIZ SILVA PINTO

FONTELO

presente na bonita Festa do

Divino Espírito Santo.

É uma cerimónia cheia de

emoção, e muito linda, com

arremesso de flores à Virgem

Maria.

FONTELO NO SEU ESPLENDOR
Uma vez mais, após uns

deliciosos dias passados em

Fontelo de S. Domingos, terra

do miradouro mais deslum-

brante do nosso país, na opi-

nião de quem tem a benfazeja

sorte de encontrar tal encanto,

pergunto-me da razão de estar

progressivamente a ser despo-

voado. Verdade, é que não é,

infelizmente, o único povoado

a sofrer pela necessidade dos

seus naturais rumarem a des-

tinos mais bafejados, que lhes

permite angariar, o sustento

para si e seus entes queridos.

A minoria dos emigrados

não esquece e mal se encontra

“remediado” volta ao seu ber-

go, com a esperança típica e

muita portuguesinha que desta

vez é que vai melhorar. Mas

aos poucos, vai-se arrependen-

do do passo mal dado. Afinal

que há a laborar no seu torrão

natal? Tomar conta das terra-

zinhas pouco produtivas que

por cá deixou? A enxada?

Salários miseráveis? Afinal as

condições a que se habituaram

no tempo de emigrados, cada

vez estão mais distantes.

Mas porque é que isto con-

tinua assim, se tem vindo

tanto dinheiro da CE? Mas

porque continua assim se ago-

ra na Câmara, até existem edis

bem pagos como doutores,

técnicos em várias artes e

ofícios? Só servem para fazer

festas das maçãs e das vindi-

mas? E os engenheiros das

Câmaras não aplicam os seus

conhecimentos técnicos/cientí-

ficos para dar um empurrão,

que termine com a miserabili-

dade, do território que lhes

compete?

Fizeram palanques, pisci-

nas, Juntas, e que mais? Onde

está uma estrada nova a pro-

jetar novos polos? Onde estão

arranjados os pavimentos dos

arruamentos para ajudara fluir

o trânsito? Para que existem

arquitetos (é verdade que ain-

da juvenis), se nada inovam?

Só complicam? O que é feito

para atrair o turismo, mola

impulsionadora do desenvolvi-

mento dos povos?

Srs. autarcas, bem pagos,

arregacem as mangas. Não é

obrigatório andar de fato para

se ser importante. Entendem?

Esperando que para alguma

coisa sirva este meu mau hu-

mor, cumprimentos a V. Exas,

independentemente da gradua-

ção que tenham.

José Luíz da Silva Pinto

Agente Técnico de Arquitectura

e Engenharia.
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